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APRESENTAÇÃO

As obras Possibilidades e Enfoques para o Ensino das Engenharias Volume 
1 e Volume 2 abordam os mais diversos assuntos sobre a aplicação de métodos e 
ferramentas nas diversas áreas das engenharias a fim de melhorar a relação ensino 
aprendizado, sendo por meio de levantamentos teórico-práticos de dados referentes 
aos cursos ou através de propostas de melhoria nestas relações.

O Volume 1 está disposto em 26 capítulos, com assuntos voltados a relações 
ensino aprendizado, envolvendo temas atuais com ampla discussão nas áreas de 
Ensino de Ciência e Tecnologia, buscando apresentar os assuntos de maneira simples 
e de fácil compreensão. 

Já o Volume 2 apresenta uma vertente mais prática, sendo organizado em 24 
capítulos, nos quais são apresentadas propostas, projetos e bancadas, que visão 
melhorar o aprendizado dos alunos através de métodos práticos e aplicados as áreas 
de tecnologias e engenharias.

Desta forma um compendio de temas e abordagens que facilitam as relações 
entre ensino-aprendizado são apresentados, a fim de se levantar dados e propostas 
para novas discussões em relação ao ensino nas engenharias, de maneira atual e 
com a aplicação das tecnologias hoje disponíveis. 

Boa leitura

Henrique Ajuz Holzmann
Micheli Kuchla
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RESUMO: Este artigo apresenta a descrição 
do evento Sumô de Robôs que é realizado 
na Faculdade de Engenharia de Sorocaba 
(Facens). Esta competição teve início em 
2008 e 2018 ocorreu pela 11ª vez. O objetivo 
principal desse evento é promover a robótica 
educacional, incentivando o desenvolvimento 

de diferentes habilidades, como o trabalho 
colaborativo, o raciocínio lógico e a criatividade. 
Os robôs são desenvolvidos de acordo com 
a categoria da competição: robô controlado 
manualmente ou autônomo. Assim sendo, 
são formados grupos de estudantes para 
desenvolver as soluções, envolvendo conceitos 
multidisciplinares tais como: física, matemática, 
mecânica, elétrica, mecatrônica, computação 
e empreendedorismo. Por fim, a competição é 
realizada e as equipes são prestigiadas durante 
um evento anual da faculdade chamado 
TecnoFacens. 
PALAVRAS-CHAVE: Robótica Educacional, 
Robô autoguiado, Robô controlado, Sumô de 
Robôs.

EDUCATIONAL ROBOTICS IN 

ENGINEERING – SUMO OF ROBOTS

ABSTRACT: This paper presents the description 
of the Sumo Robot contest that is held at the 
College of Engineering of Sorocaba (Facens). 
This competition started in 2008 and 2018 took 
place for the 11th time. The main objective of 
this event is to promote educational robotics, 
encouraging the development of different skills, 
such as collaborative work, logical reasoning 
and creativity. The robots are developed 
according to the competition category: manually 
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or autonomously controlled robot. Thus, groups of students are formed to develop 
solutions, involving multidisciplinary concepts such as: physics, mathematics, 
mechanics, electrical, mechatronics, computation, among others. Finally, the contest is 
held and the teams are honored during an annual college event called TecnoFacens.
KEYWORDS: Photovoltaic Energy, Photovoltaic Inverter, Electric Power Quality.

1 | 	INTRODUÇÃO

A robótica tem se tornado cada vez mais uma das áreas estratégicas para o 
desenvolvimento de um país, principalmente a área industrial que têm consumidores 
cada vez mais exigentes, em termos de qualidade (ROSÁRIO, 2010). A divulgação 
da robótica na área acadêmica é uma forma de estimular a formação de uma cultura 
cada vez mais presente na vida tecnológica dos seres humanos, proporcionando um 
melhor relacionamento das pessoas com a tecnologia e a formação de um mercado 
consumidor consciente e sólido. 

Os robôs são grandes representantes das novas tecnologias no mercado da 
atualidade (ROMERO, 2014). Essa temática tem mostrado grande aceitação por parte 
dos estudantes de engenharia e isso tem propiciado o surgimento de novas atividades 
práticas construtivas.

A robótica permite variações no modo de aplicação dos novos conceitos. Assim 
como possibilita a interação entre os alunos, estimulando a criatividade e promovendo 
a interdisciplinaridade do trabalho em grupo.

O objetivo da robótica educacional é promover o estudo de conceitos 
multidisciplinares que envolvam a física, matemática, mecânica, elétrica, design, 
mecatrônica, computação com programação e inteligência artificial, entre muitas 
outras oportunidades. 

A robótica educacional permite o aluno questionar, pensar e procurar soluções 
práticas ao invés de ficar somente na teoria de sala de aula, principalmente aplicando 
ensinamentos para a vida profissional e pessoal, isso pode ajudar a melhorar os 
relacionamentos, conceitos e valores.

O Sumô de Robôs faz referência a arte marcial milenar japonesa, em que os 
personagens principais são pequenos robôs. No Sumô de Robôs Facens, os robôs 
devem ter no máximo 20 cm de comprimento por 20 cm de largura (20x20 cm), sem 
limite de altura e pesando no máximo 3,3 kg com tolerância de 5 g para a colagem de 
adesivos pela organização do evento. Assim como na competição japonesa, no Sumô 
de Robôs Facens, o objetivo é colocar o oponente para fora da arena.

O Sumô de Robôs Facens é uma competição entre dois robôs com peso máximo 
de até 3,3 kg, em um round de no máximo 3 minutos, o vencedor precisa retirar o 
oponente da arena duas vezes ou ter a maior quantidade de pontos no round. No caso 
de empate é cedido mais um round de um minuto e será declarado vencedor o robô 
que tiver mais combatividade, caso persista o empate.
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Na categoria controlado, os competidores do Sumô de Robôs Facens, 
diferentemente das regras vigentes na maioria das competições nacionais e 
internacionais, não são controlados por rádio, mas sim por um cabo que sai do robô e 
vai até o operador. O objetivo é facilitar sua construção e reduzir ao máximo os custos 
para os alunos ingressantes na competição. A Figura 1 mostra o combate entre robôs 
controlados via cabo.

Figura 1 – Dinâmica de combate entre robôs controlados via cabo no Sumô de Robôs Facens.

1.1	Objetivos do Projeto do Sumô de Robôs Facens

O objetivo do projeto do Sumô de Robôs Facens é que os alunos realizem 
um projeto e construam um protótipo capaz de realizar uma determinada tarefa 
estabelecida por regras. Esse trabalho demanda a participação dos grupos de alunos 
para a concepção e modelagem do projeto, usando conceitos básicos de engenharia, 
componentes eletrônicos e linguagem de programação. O resultado esperado é um 
projeto de um robô que atenda as regras propostas e possa participar da competição 
de Sumô de Robôs Facens.

1.2	Histórico do Sumô de Robôs Facens

O Sumô de Robôs Facens foi realizado pela primeira vez no ano de 2008, no 
evento da TecnoFacens, que é realizado anualmente pela Facens no mês de outubro, 
e teve a participação de 39 alunos divididos em 8 equipes, os quais em sua maioria 
cursavam a disciplina de Introdução à Engenharia Elétrica, ministrada no 1° ano do 
curso de Engenharia Elétrica. O desenvolvimento e participação no evento compunham 
uma porcentagem da nota final da disciplina.

No ano de 2009, o número de alunos competidores aumentou para 138, num 
total de 23 equipes. Em 2010, o evento teve 197 participantes e 39 equipes. A Figura 
2 mostra a evolução dos participantes do Sumô de Robôs Facens controlado entre os 
anos 2008 a 2010.
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Figura 2 – Participação dos alunos no Sumô de Robôs Facens Controlado entre 2008 a 2010.

Em 2011, a organização do evento disponibilizou uma nova categoria do Sumô 
de Robôs Facens, que é a categoria Autônomo. A diferença principal desta categoria 
é que o robô é autoguiado, ou seja, não há interferência de nenhum integrante da 
equipe no combate. Essas duas categorias fomentam uma tradição cada vez mais 
forte de competições robóticas na vida acadêmica dos alunos da Facens e sustentam 
a evolução tecnológica obtida durante o curso.

O Sumô de Robôs Facens sempre teve muito prestígio no evento da TecnoFacens, 
principalmente pelo espírito de competição entre os alunos. A Figura 3 mostra a 
participação do público no evento e a arena aguardando os combates.

Figura 3 – Sumô de Robôs Facens em 2011.

2 | 	SUMÔ DE ROBÔS FACENS

O Sumô de Robôs Facens possui duas categorias: Sumô de Robôs Facens 
Controlado (desde 2008) e Sumô de Robôs Facens Autônomo (desde 2011). Cada 
categoria tem regras específicas com suas peculiaridades. Porém, ambas as regras 
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prezam pelo respeito mútuo e ético entre os competidores.
As regras completas do Sumô de Robôs Facens estão disponíveis no site da 

Facens (Sumô de Robôs Facens Controlado e Autônomo, 2018). Essas regras foram 
criadas através de referências da equipe RioBotz do Rio de Janeiro (Tutorial em Robôs 
de Combate, 2006) e da ROBOCORE, que organiza os eventos de competições com 
robôs de combate (Regras do Sumô de Robôs da ROBOCORE, 2018).

A Figura 4 mostra o clima descontraído das três primeiras equipes no evento de 
2010 com grande sinergia com os docentes.

Figura 4 – Premiação para os vencedores do evento no ano de 2010.

2.1	Sumô de Robôs Facens Controlado

Os robôs Controlados utilizam um joystick com cabo para controlar os movimentos 
do robô. No entanto, antes da competição, todas as equipes precisam cumprir as 
regras e ter requisitos mínimos para poderem participar (Regras Sumô de Robôs 
Facens Controlado, 2018).

Especificações para os Robôs Controlados:

1. O robô deverá encaixar em um quadrado, cujas dimensões internas são de 
20x20 cm, como mostra a Figura 5.

2. A massa total do robô, desconectado do cabo de comando, deverá ser igual 
ou abaixo de 3,0 kg com tolerância de 5 g para identificação do robô com adesivos.

3. Tensões superiores a 48 V requerem aprovação prévia da organização do 
evento.
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Figura 5 – Dimensões do Robô Controlado.

4. No ato da inscrição, cada robô receberá um número, o qual deverá ser fixado 
na parte superior do robô. Permitindo assim que os espectadores e organizadores do 
evento o identifiquem facilmente.

5. É recomendado que o robô tenha uma conexão “tipo plug” de qualquer espécie 
para a fixação do cabo de comando (caso o construtor não coloque esse plug, parte do 
cabo de comando será considerado durante a pesagem).

6. Cada cabo de comando deverá possuir uma marca na qual será utilizada para 
a sua fixação no suporte para cabos no dia da competição.

7. O cabo de comando deverá ter um comprimento de 3,5 m à 4 m.
8. Todos os robôs deverão ter uma haste para suporte do cabo de comando, 

no qual a soma da altura do robô com o comprimento da haste deve ficar há 30 cm 
perpendicular do solo, como mostra a Figura 6.

Figura 6 – Haste de suporte do cabo de comando.

9. Caso o robô possua a altura de 30 cm ou mais, este deverá ter uma haste de 
10 cm acima da altura do robô, como mostra a Figura 7.

Figura 7 – Robô que possui altura de 30 cm ou mais.

10. Somente a parte de comandos elétricos poderá estar no controle remoto, as 
baterias deveram estar dentro do robô.
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11. Os robôs poderão expandir seu tamanho após o início da partida, porém 
não será permitido se separar fisicamente, devendo continuar como um único robô. A 
violação desta regra implicará na perda da partida. Parafusos e porcas, não implicarão 
na perda da partida. A decisão sobre demais peças pequenas desprendidas do robô 
ficará a cargo dos juízes. Caso um robô seja prejudicado por uma peça que tenha se 
desprendido de seu adversário, a ele será dado um ponto de Yuko.

A Figura 8 mostra a adesão cada vez maior de alunos e equipes na participação 
do Sumô de Robôs Facens Controlado, que é promovido pela Facens entre os anos 
de 2008 a 2018.

Figura 8 – Participação dos alunos no Sumô de Robôs Facens na categoria Controlado.

2.2	Sumô de Robôs Facens Autônomo

O Robô Autônomo deve ser autoguiado, não podendo ter nenhum tipo de 
comando externo ou interferência de nenhum integrante da equipe. Os dois robôs 
combatentes são posicionados na arena, após 5 segundos, a luta deve iniciar e 
terminar sem interferência da equipe.

Especificações para os Robôs Autônomos:

1. O robô deverá encaixar em um quadrado cujas dimensões internas são de 
20x20 cm, como mostrado anteriormente na Figura 5 do Sumô de Robôs Facens 
Controlado.

2. A massa total do robô deverá ser igual ou abaixo de 3,3 kg com tolerância de 
5 g para adesivos.

3. Os Robôs deverão ser obrigatoriamente autônomos. Qualquer método de 
controle poderá ser empregado, desde que esteja completamente contido no robô. Os 
robôs autônomos deverão entrar em operação automaticamente em não menos do 
que cinco segundos após comando dado por um membro da equipe. 
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4. Tensões superiores a 48 V requerem aprovação prévia da organização do 
evento.

5. No ato da inscrição cada robô receberá um número, o qual deverá ser fixado 
na parte superior do robô. Permitindo assim que os espectadores e organizadores do 
evento o identifiquem facilmente.

6. Não há limite de altura.
A Figura 9 mostra a quantidade de alunos e equipes participantes do Sumô de 

Robôs da Facens Autônomo entre os anos de 2011 a 2018.

Figura 9 – Participação dos alunos no Sumô de Robôs Facens na categoria Autônomo.

3 | 	CURSOS PARA FABRICAÇÃO DE ROBÔ PARA O SUMO DE ROBÔS 

A Facens oferece inúmeros cursos para os alunos desenvolverem seus robôs 
para poderem participar do Sumô de Robôs Facens, seja na categoria Controlado 
ou Autônomo. Nesses cursos são apresentados conceitos sobre mecânica, elétrica, 
eletrônica, programação e baterias. Em um desses cursos tem um específico para a 
montagem da placa de controle dos motores do robô, para os participantes de ambas 
as categorias. A Figura 10 mostra a primeira versão da placa de controle dos robôs. 
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Figura 10 – Primeira versão da placa de controle da categoria Controlado.

Nesse curso os alunos fabricavam a placa desde a corrosão do circuito impresso 
em placa de fenolite, utilizando Percloreto de Ferro, até a montagem final dos 
componentes na placa. Porém, para evitar descarte inadequado de material corrosivo 
no meio ambiente, a Facens passou a fornecer a placa pronta fabricada em uma 
empresa especializada. É de responsabilidade dos alunos a pesquisa e compra 
dos componentes, no curso seriam feitas as soldas e montagem dos componentes, 
sempre com auxílio de professores, técnicos e monitores. Os alunos também ficam 
responsáveis pela parte mecânica e perfurações para fixação da placa no robô. A 
Figura 11 mostra a placa atual utilizada nos robôs.

Figura 11 – Versão atual da placa de controle da categoria Controlado.
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Essa placa também é utilizada na categoria Autônomo, porém, precisa acrescentar 
placas auxiliares e sensoriamento para o robô funcionar sem qualquer interferência 
humana. 

A montagem da placa é feita em equipe de até 06 alunos no curso oferecido pela 
Facens. Muitos conceitos aplicados nesse curso da montagem da placa de controle 
por muitas vezes não era visto pelos alunos em alguma disciplina do curso e isso 
serve de motivação para a continuidade do curso e pode até ajudar na diminuição da 
evasão dos alunos.

Atualmente os alunos contam com o Fab Lab (Laboratório de Fabricação Digital) 
para a montagem de seus robôs, seja na parte mecânica ou na parte eletroeletrônica. 
O Fab Lab é um laboratório que oferece inúmeras ferramentas e máquinas para ajudar 
o aluno no desenvolvimento do projeto, que no caso da competição é o próprio robô. 
Como exemplo de máquinas disponíveis: Impressoras 3D, Cortadora a Laser, Router 
CNC, Fresadora CNC de Precisão, Cortadora de Vinil, entre outras. Caso algum aluno 
queira fabricar sua própria placa de controle é possível usar a Fresadora CNC de 
Precisão.

A Facens preza muito pelo ensino prático de mão na massa, esse evento 
de robótica educacional motiva e acelera o conhecimento dos alunos para o 
desenvolvimento estudantil e profissional.

4 | 	DIVULGAÇÃO NA MÍDIA DO SUMÔ DE ROBÔS FACENS

Os eventos de Sumô de Robôs Facens sempre geram muitas publicações de 
vídeos de combates em sites de mídias sociais. Assim como publicações em Rádio e 
Televisão local e regional. Isso incentiva cada vez mais novos alunos a se interessarem 
pela Engenharia. A Facens também têm um programa (quinzenal disponível no 
Youtube, Facebook e site da Facens) chamado TV Facens que divulga os projetos 
promovidos na TecnoFacens.

Abaixo são listados alguns links que mostram os vídeos de combates que 
ocorreram no Sumô de Robôs Facens nos últimos anos.

1. https://www.youtube.com/watch?v=GC4YtMBGQ_s 
2. https://www.youtube.com/watch?v=n6fd4TiIN74 
3. https://www.youtube.com/watch?v=fFHoSGqRGU4 
4. https://www.youtube.com/watch?v=iW-127r559M 
5. https://www.youtube.com/watch?v=2qhtzcppAc0 
6. https://www.youtube.com/watch?v=oMDe7MbE6JQ 
7. https://www.youtube.com/watch?v=a-KinVpVP5g 
8. https://www.youtube.com/watch?v=9U69WWfeU1g 
9. https://www.youtube.com/watch?v=s1zwfCVtIRk 
10. https://www.youtube.com/watch?v=iW-127r559M&t=70s
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11. https://www.facens.br/tv/play/190-programa-tv-facens-tecno-facens-2018 

As Figuras 12, 13 e 14 mostram a infraestrutura do evento em 2018, assim como 
o público aguardando o início das lutas do Sumô de Robôs Controlado e Autônomo. 

Figura 12 – Infraestrutura do evento de Sumô de Robôs em 2018.

Figura 13 – Participantes aguardando a luta de Sumô de Robôs Controlado em 2018.
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Figura 14 – Público e arena do Sumô de Robôs em 2018.

A participação dos alunos da Facens em competições de robótica não fica restrita 
somente na TecnoFacens, mas sim em competições nacionais. A participação na 
TecnoFacens gera paixão pela robótica e os alunos buscam novos horizontes.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Faculdade de Engenharia de Sorocaba é uma instituição que se preocupa com 
a formação de seus alunos, pois promove anualmente inúmeros eventos para que os 
alunos desenvolvam projetos multidisciplinares, agregando conhecimentos de áreas 
que muitas vezes não fazem parte de suas matrizes curriculares, mas que agregam 
novos conhecimentos aos alunos. Outro fator importante é que os trabalhos são 
desenvolvidos em grupo de até 6 alunos e que esses alunos podem estar matriculados 
em qualquer curso de Engenharia da Facens, isso também promove a interação dos 
conhecimentos de outras áreas, principalmente o desenvolvimento do trabalho em 
equipe dos alunos.

O Sumô de Robôs da Facens é um evento consagrado da TecnoFacens. A 
quantidade de equipes e alunos participantes é crescente a cada ano. Esse crescimento 
é muito importante, porque indubitavelmente esses alunos estarão impulsionando a 
robótica industrial no futuro.

Muitas equipes de alunos da Facens já participam de eventos de robótica no 
cenário nacional devido a experiência de participação adquirida no evento de Sumô 
de Robôs Facens.

A grande maioria dos alunos participantes no Sumô de Robôs Facens são 
dos cursos da Engenharia Elétrica e Mecatrônica. Isso ocorre devido a concepção 
e construção dos robôs terem muitos conceitos direcionados para essas duas 
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Engenharias.
No Sumô de Robôs Facens Controlado só podem participar alunos de até o 

4º semestre. No entanto, no Sumô de Robôs Facens Autônomo podem participar os 
alunos de qualquer semestre. 

Através das Figuras 8 e 9, fica evidenciado a grande participação dos alunos e 
consequentemente todo o interesse pela área da robótica que é fortemente estimulado, 
mantendo e incentivando os alunos no curso de engenharia através de um aprendizado 
prático e do trabalho colaborativo.

No ano de 2018 houve uma queda nas participações dos alunos nas duas 
categorias do Sumô de Robôs Facens, devido a Faculdade ter oferecido cinco novos 
eventos de competições multidisciplinares. Isso faz com que os alunos busquem novos 
desafios experimentando essas novas modalidades de competições oferecidas. 
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